
Contribuição ao estudo de 
parasitos intestinais em dois bairros de Manaus - Amazonas 

Resumo 

Os AA realizaram wn inquérito coprop&rasitoló 
gico em 1035 pessoas da cidade de Manaus, consti· 
tuindo 100 famílias do bairro Coroado (511 indivi· 
duos) e 100 famflias do bairro Colônia Oliveira Ma
chado (524 indivíduos), com a finalidade d<:l eviden· 
ciar a incidência de parasitoses intestinais. Cada 
amostra de fezes foi submetida a parasitoscopia pe. 
lo método de concentração, segundo Faust . Dentr~ 
as amostras analisadas do bairro do Coroado, 85,1% 
estavam parasitndas por Helmintos e Protozoários, 
enquanto que no Colônia Oliveira Machado esta in· 
!estação era de 90,0%. 

I NTRODUÇÃO 

Segundo Pessoa (1972). a importância dos 
parasitos intestinais para o Brasil é granda e, 
aliás, reconhecida, não só pelos médicos e au
toridades sanitárias, como também pela popu
lação em geral , devido às numerosas espécies 
que parasitam o homem brasileiro, pelos ma
lefícios que acarretam e pela vasta dissemi· 
nação destes parasitos entre os habitantes de 
todas as regiões de nosso país. 

O escopo deste trabalho é de contribuir 
para o melhor conhecimento desse problema 
médico-sanitário que ainda incide sobre a po
pulação brasileira. Assim, procuramos obter 
dados sobre a incidência de Helmmtos e Pro
tozoários intestinais em dois bairros da cidade 
de Manaus, distintamente localizados e que di
vergem em relação aos aspectos fí!)ico-eco
nômico e higiênico-sanitário. 

Trabalhos foram realizados nesse sentido 
por outros autores, em diferentes locaiidaacs. 
Vale a pena referir os dois inquéritos de Cos
ta (1949) , em Cametá, Abaetetuba e Monte 
Alegre (Estado do Pará). e ltacoatiara (Esta
do do Amazonas), nos quais obteve 37,6% e 
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25,4% de ancilostomose, respectivamente. 
Moraes (1959), em Codajás (Amazonas). en
controu 77,9% de ancilostomídeos; AzeVf~do 

& Maroja (1956). nos Municípios de Ponta de 
Pedras e Soure, na ilha de Marajó (Pará) , em 
crianças entre 7 e 14 anos. encontraram um 
total de 80.7% de ancilostomídeos. Causey 
et ai. (1 947), em Belém, encontraram 42,3% 
de ancilostomídeos em pessoas abaixo de 15 
anos e 46,5% em pessoas de 15 e mais anos; 
Oliveira (1959) em Manaus, encontrou entre os 
escolares 49,8% de positivos para ancilosto
mídeos. 

Com relação aos protozoários, podemos 
apresentar também os resultados de Causey 
et ai. (1947). os quais encontraram em Belém 
16,6% de casos positivos de Endamoeba his
tolytica e 20,9% de Giardia /amblia; e os de 
Oliveira (1959), em Manaus, com 14,6% de ca
da protozoário. 

~ATERIAL E ~ÉTODOS 

As amostras de fezes provinham de mo· 
radares dos bairros Coroado e Colônia Olivei
ra Machado, na cidade de Manaus. Foram exa
minadas 100 famílias de cada bairro, escolhi
das casualmente. 

Após darmos ciência do que pretendíamos 
realizar, distribuíamos recipientes para a co
leta de material, constando de frascos plásti
cos, de boca larga, com 6cm de diâmetro por 
Sem de altura, em média, devidamente iden
t if ic<'ldos, os quais eram recolhidos na manhã 
Imediata e conduzidos ao laboratório do Insti
tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA). onde eram realizados os exames duas 
horas após o seu recolhimento, aproximada
mente. 
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A coproparasitoscopia foi efetuada pelo 
método de concentração segundo Faust (i 939), 
considerado simples e eficiente para a concen 
tração tanto dcs ovos e larvas de helmintos, 
como também cistos de protozoários, em esta
de que permitisse o diagnóstico. 

TABELA 

R ESULTADOS 

Os resultados obtidos em nossas anál ises 
estão transcritos nas tabelas I, 11 , 111 e IV, e re
presentados nos gráficos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10 11, 12, e 13, que seguem. 

INCIDWCIA DE PARASITOS INTESTINAIS EM MORADORES DO BAIRRO COLONIA OLIVEIRA MACHADO 
MANAUS - 1975 

I H.O DE I I O A O E EXAMES POSITIVOS NEGATIVOS 

õ % ~ o;o õ % õ % 9 % 

I 
ô % 

o - 10 216 95 44,0 92 42,6 187 86,6 14 6,5 15 6,9 29 13,4 

11 - 20 136 57 42,0 72 53,0 129 94,8 1 0,7 6 4,4 7 5,1 
:?1 - 30 56 21 37.5 31 55,4 52 92,9 2 3,6 2 3,6 4 7,1 

31 - 40 44 20 41,4 23 52.3 43 97.7 1 2,3 - - 1 2,3 
41 - 50 40 14 35,0 19 47.5 33 82.5 1 2,5 6 15.0 7 17,5 
51 - 60 18 7 38,9 8 44,4 

I 
15 83,3 - - 3 16.7 3 16,7 

61 . .... 14 8 57,1 5 35,7 13 92,9 - - 1 7,1 1 I 7,1 

I I 
TOTAL 524 l 472 190,0 1 52 1 9,9 

~ T iRICHIURU& 

m R LUM~RICOIQES 
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GRÁFICO 2 

INCIDÊNCIA DE PARASITOS INTESTINAIS EM MORADORES NO BAIRRO DA COLÔNIA OL IVEIRA MACHADO - MANAUS · 1175. 

~ T. trichiurus ~ S . stercora ti' B G lgmblio - L butschlil 

- A lumb rico•des H,~:;i}.j E. verm1culores 

(
0c';,00, AncHo, tomid a e - E . histol yica 

TABELA 11 
INCID!;NCIA DE PARASITOS INTESTINAIS EM MORA DORES DO BAIRRO COROADO - MANAUS - 1975 

PO S ITIVOS NEG A TI V OS 

~ % 9 0/o ~ 0/o I õ 0/o 9 % ~ % 

o . 10 294 121 41,2 108 36,7 229 77,9 31 10,5 34 11 ,6 65 22,1 
11 - 20 74 33 44,6 40 54,0 73 98,C I - - 1 1,3 1 1,3 
21 - 30 61 22 36,1 37 60,6 59 96,7 1 1,6 1 1,6 2 3,3 
31 - 40 37 16 43,2 20 54,0 36 97,3 1 2,7 - - 1 2 ,7 
41 - 50 18 5 27,8 11 61 ,1 16 88.9 2 11,1 - - 2 11 ,1 
51 - 60 15 4 26,7 8 53,3 12 80,0 1 6.6 2 13,3 3 20,0 
61 - .... 12 

I 
5 41 ,7 5 41 ,7 10 83 3 2 16,7 - - 2 16.7 

TO T AL 511 1 1 435 1 85.1 

--~------~---~----~ 

76 1 14,9 

DISCUSSÃO 

Nas tabelas I e 11, demonstramos a inci· 
dencia de parasitos intestinais em moradores 
dos bairros Coroado e Colônia Oliveira Macha
do, de acordo com o sexo e grupos etários. 

Contribuição ao estudo .. . 

Assim. dentre o número de casos positi· 
vos , tivemos no bairro Coroado, 206 indiv1duos 

do sexo mascul ino (40,3% ) e 229 do sexo fe

minino (44,8% ), perfazendo um total de lt35 

indivíduos com exame positivo (85, 1 %). 
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Dos 76 com exame negativo (14,8%). fo
ram 38 (7,4 % ) do sexo masculino e 38 do sexo 
feminino (7,4%). 

Na tabela 11, bairro Colônia Oliveira Macha
do, apresentaram resultado positivo 222 indiví
duos do sexo masculino (42,3%) e 250 do sexo 
feminino (47,7%), num total de 472 indivíduos 
com exame positivo (90,0%). 

Dentre os que apresentaram resultado ne
gativo, 19 pertenceram ao sexo masculino 
(3,6 % ) e 33 ao sexo feminino (6,3%) numa 
totalidade de 52 exames negativos (9,9%). 

Nas tabelas 111 e IV, evidencia-se a inci
dência de parasitos intestinais, Helmintos e 
Protozoários. em moradores dos bairros Coroa
do e Colônia Oliveira Machado, Manaus, tam
bém em relação ao sexo e grupos etários, e 
observou-se que entre os helmintos o parasito 
que predominou foi o Trichocephalus trichiurus 
e entre os protozoários, embora em menor In

cidência, a Giardia /amblia. 

No gráfico 1, bairro Coroado, os parasitos 
intestinais estão representados em ordem de
crescente de predominância. O T. trichiurus 
foi o parasito que mais se destacou em 77,0% 
dos indivíduos do sexo masculino e 65,3°/o 
dos do sexo feminino, seguindo-se o A. lum
bricoides em 57,4% do sexo masculino e 
50,1 % do feminino: o Anel lostomideae, 52,9% 
de masculino e 45,1% de femininos; o S. 
stercora/is. 7,8% de masculinos e 8,1% de 
femininos; o E. vermiculares, 0,8% de mas
culinos e 2,4% de femininos; o H. nana, 0% 
de masculinos e 0,5% de femininos; a G. lam
blia, 15,8% de masculinos e 12,7% de femi
ninos; a E. co/i, 7,9°(o de masculinos e 14,~% 

de femininos; E. histolytica, 2,9% de masc•Jfi
nos e 3,9% de femininos; a I. butsch/ii, 2,1% 
de masculinos e 2,1'% de femininos; e a E. 
nana, 0,8% de masculinos e 0,7% de femi
ninos. 

No gráfico 2, bairro Colônia Oliveira Ma
chado, obedecendo a mesma disposição do an
terior, mostramos o T. trichiurus com 75,5% 
do sexo masculino e 71.4% do feminino, se
guindo-se o A. lumbricoides, 58,1% do mas
culino e 57,9Wo do feminino; o Ancilostomi
deae, 62,2% do masculino e 46,0% do femi
nino: o S. stercoralis, 10,4% do masculino e 
10,6% do feminino; o E. vermiculares, 0,4% 
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do masculino e 0% do feminino; o H. nana, 0% 
do masculino e 0,3% do feminino; a G. /am
blia, 15,8% do mascul ino e 12,7% do femini
no; a E. co/i, 7,9% do masculino e 14,1% do 
feminino; a E. histolytíca, 2,9% do masculino 
e 3,9% do feminino; a /. butschlii, 2,1 % do 
masculino e 2,1% do feminino; e a E. nana, 
0,8 % do masculino e 0,7% do feminino. 

1\Jo gráfico 3, mostra-se a incidência do 
Trichocephalus trichiuws, principalmente na 
faixa de 11 a 20 anos de idade. sexo masculino 
e de 41 a 50, sexo feminino, no bairro Coroa
do, e de 31 a 40 anos de idade, sexo feminino 
e de 51 a 60, sexo masculino, no bairro Colônia 
Oliveira Machado. 

No gráfico 4, temos o Ascaris lumbricoi
des, com a faixa mais atingida de 11 a 20 anos 
de idade, sexo masculino e de 61 a ... , sexo 
femin ino, no Coroado, e de 31 a 40 sexo femi
nino e de 4 '1 a 50, sexo masculino, no Colônia 
Oliveira Machado. 

1\Jo de n.~ 5, Anc ilostomideae, nas faixas 
de 11 a 20 anos de idade, sexo masculino e de 
41 a 50, sexo feminino, no Coroado, e nas de 
11 a 20, sexo feminino e de 61 a .. . , sexo mas
culino, no Colônia Oliveira Machado . 

No de n.e 6, Strongy/oides stercoralis. nas 
faixas de 31 a 40 anos de idade, sexo masculi
no e feminino, no Coroado, e nas de 51 a 60, 
sexo feminino e de 61 a . . . , sexo masculino. 
no Colônia Oliveira Machado. 

N.0 7, Enterobius vermiculares, de 51 a 60 
anos de idade, sexo feminino, Coroado. e de 
11 a 20, sexo masculino, Colônia Oliveira Ma
chado. 

i\! .0 8, Hym0.1dlepis nana, nas faixas de 21 
a 30 anos de idade, sexo feminino, Coroado, e 
de O a 10 anos, sexo feminino, Colônia Olivei
ra Machado. 

N.0 9, Giardia lamblia, nas faixas de 21 a 
30 anos de idade, sexo masculino e de 51 a 60 
anos, sexo feminino, Coroado, e de 31 a 40 
anos, sexo feminino e de 61 a ... , sexo mas
culino, Colônia Oliveira Machado. 

N.0 10, Endamoeba co/i , de 51 a 60 anos, 
sexo masculino e de 61 a . .. , sexo feminino, 
Coroado, e de 61 a . . . anos, sexo feminino e 
de 51 a 60 , sexo mascuiino, Colônia Oliveira 
Machado. 
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N.o 11, Endamoeba histolytica, nas faixas 
de 31 a 40 anos, sexo masculino e de 51 a 60 
anos, sexo feminino, Coroado, e de 31 a 40 
anos, sexo feminino e de 41 a 50 anos, sex~ 
masculino. Colônia Oliveira Machado. 

1\l.o 12, /odamoeba butschlii, de 31 a -40 
anos, sexo feminino, Coroado, e de 21 a 30 
anos. sexo masculino e de 61 a ... , sexo fe
minino, Colônia Oliveira Machado. 

N.o 13, Endolimax nana, de 21 a 30 anos, 
sexo masculino e feminino, Coroado, e de 11 

a 20 anos, sexo feminino e de 21 a 30 anos, 
sexo masculino, Colônia Oliveira Machado. 

É sabido que a prevalência de parasitos 
intestinais corre paralela às condições higiê
nico-sanitárias de um determinado local, sendo 
tanto mais acentuado quanto mais precárias f'o 
rem essas condições da localidade. 

Nossos resultados não correspondem a 
essa teoria, pois o bairro Coroado apresent<> 
condições higiênico-sanitárias mais desfavorá
veis em relação ao Colônia Oliveira Machado, 
no entanto, apresentou menor número de ca
sos positivos. 

Dentre os resultados apresentados não 
houve diferença significativa com relação ao 
sexo dos indivíduos entre os dois bairros em 
eStudo. 

SUMMARY 

In the months of May and June a parasitologi
cal investigation was made for 1035 residents of 
two areas of Manaus, Amazonas. The specimens 
were concentrated by Faust's method, and the au
thors prepared the followng index of intestinal 
parasites in these individuais. 

These results were obtained: 

Helminths: Tricbocepbalus tricbiurus 74%, As
caris lumbricoides 58%, Ancylostomideae 53%, 

Contribuição ao estudo .. . 

Enterobius vermiculares 1%, Strongyloides sterco
Talis 9%, and Hymenolepis nana 0,3%. The highest 
incidence of protozoan parasites has of Giardia 
lamblia 17%, Endamoeba coli 14%, Endamoeba 
histolytica. 3%, Iodamoeba butschlii 2 . 4% and 
Endolimax nana O. 7% . 
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TABELA 111 

INCIDtNCIA DE PARASITOS INTESTINAIS EM MORADORES DO BAIRRO COROADO- MANAUS- 1975 

o - 1 o 11 - 2 o 21 - 3 o 31 - 4 o 41 - 5o 51 - 6 o 6 1 - •••• TOTAL 

PARASITOS 
I ' + i r 

I 

N.o + 0/o N .o + 0/o N.o + %tt+ 0/o N.o + % N.o + % N.o 0/o N. + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.• + % 

T. trichiurus 108 108 71 ,0 192 91 64,1 33 33 1oo.o 41 I 34 82.9 23 20 87,0 38 30 78,9 17 14 82,3 20 18 90,0 7 4 57,1 11 11 100,0 5 4 80,0 10 6 60,0 7 5 71,4 5 4 80,0 244 188 77,0 297 194 65,3 

A. lumbricoides 83 54,6 73 51,1 24 72.7 I 29 70,7 13 56,5 22 57,9 11 64,7 12 60,0 4 57 ,1 7 63,6 3 60,0 4 40,0 2 28,6 4 80,0 140 57,4 151 50 .8 

Ancllostomideae 57 37,5 43 30,3 29 87,9 27 65,8 19 82,6 24 63,2 14 82,3 18 90,0 3 42,9 11 100,0 4 80,0 8 80,0 3 42,9 3 60,0 129 52,9 134 45,1 

S. stercoralis 6 3,9 8 5 ,6 4 12,1 i 6 14,6 4 17,4 4 10,5 4 23,5 4 20,0 - - 1 10,0 - - 1 10,0 1 14,3 - - 19 7,8 24 8,1 

E. vermiculares 2 1,3 2 1,4 - - - - - - 2 5,3 - - 2 10,0 - - - - - - 1 10,0 - - - - 2 0,8 7 2,4 

H. nana - - 1 017 - - - - - - 1 2,6 - - - ·- - - - - - - · - - - - - - - - 1 0,3 

G. lamblia 36 23,7 34 23 ,9 7 21,2 4 9,7 6 26,1 5 13,2 2 11 ,8 1 5,0 - - - - - - 2 20,0 1 14,3 - - 52 21,3 46 15,5 

E. coli 12 7,9 18 12,4 6 18,2 10 24,4 3 13,0 7 18,4 5 29,4 7 35,0 - - 1 36,4 2 40 ,0 3 30,0 2 28,6 2 40,0 30 12,3 51 17,2 

E. histolytica 2 1,3 4 2,8 2 6,1 3 7,3 1 4,3 1 2,6 2 11,8 1 5,0 - - - - - - 2 20,0 - - - - 7 2,9 11 3,7 

I. butschlii 2 1,3 - - 1 

~· I 
2 4,9 1 4,3 3 7,9 1 5,9 3 15,0 - - 1 10,0 - - 1 10,0 

I 
- - - - 5 2,0 10 3,4 

E. nana - - 1 0,4 

I 
- - - 1 4,3 1 1 2,6 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,4 2 0,7 

I I i 

TABELA IV 

INCIDtNCIA DE PARASITOS INTESTINAIS EM MORADORES DO BAIRRO COLôNIA OLIVEIRA MACHADO -

MANAUS 1975 

o - 1 o 11 - 2 o 21 - 3 o 31 - 4 o 41 . 5o 51 - 6 o 61 . TOTAL 

SI O PARA T s 
N.o + 0/o N.o + % N.o + % N.c + 0/o N.o + % N.o + %~ N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + o; o N.o + % N.o + o;. N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + 0/o N.o + % N.o + % 

·- -- -· ·' 

T. trichiurus 109 78 71,6 107 79 73,8 58 52 89.,6 78 59 75,6 23 13 56,5 33 23 69,7 21 16 76,2 23 20 87 ,0 15 9 60 ,0 25 12 98,0 7 7 100,0 11 5 45,4 8 7 87,5 6 4 66,7 241 182 75,5 283 202 71,4 

A. lumbricoides 69 63,3 71 66,3 37 63,8 45 57 ,7 7 30,4 16 48,5 4 33,3 17 73,9 11 73,3 8 32,0 4 57,1 3 27,3 5 62,5 4 66,4 140 58,1 164 57,9 

Ancilostomideae 46 42 ,2 33 30,8 48 82,8 52 66,7 16 69,6 16 48,5 16 76,2 7 30,4 11 73,3 14 56,0 5 71,4 5 45,4 8 100,0 3 50,0 150 62,2 130 45,9 

S. stercoralis 9 8,3 11 10,3 10 17,2 12 15,4 - - 1 3,0 1 4 ,8 2 8,7 1 6,7 2 8,0 1 14,3 2 18,2 3 37,5 - - 25 10,4 30 10,6 

E. vermiculares - - - - 1 1,7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,4 - -
H. nana - - 1 0,9 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 013 

G. lamblia 18 16,5 19 17,8 8 13,8 7 9 ,0 5 21,7 3 9,1 3 14,3 5 21,7 2 13 ,3 2 8,0 - - - - 2 25,0 - - 38 15,8 36 12,7 

E. coli 3 2,7 13 12,1 7 12,1 9 11,5 2 8,7 5 15,1 2 9,5 7 30,4 1 6,8 3 12,0 3 42,9 1 9,1 1 12,5 2 33,3 19 7,9 40 14,1 

E. histolytica I! 3,7 - - - - 6 7,7 - - 1 3,0 1 4,8 4 17,4 2 13,3 - - - - - - - - - - 7 2,9 11 3,9 

' I. butschlii - - 2 1,9 2 3,4 3 3,8 2 8,7 - - - - - - 1 6,8 - - - - - - - - 1 16,8 5 2,1 6 2,1 

E. nana 1 0,9 1 019 - - 1 1,3 1 4,3 - - - - - -
l 

- - - - - - - - - - - - 2 0,8 2 0,7 

I 




